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RESUMO

O avanço tecnológico, as contribuições da Tecnologia da Informação e Comunicação - TIC,
as potencialidades das tecnologias aliadas às novas linguagens, as diferentes interações
interpessoais na sociedade moderna, os recursos midiáticos, como cita Almeida (2003),
aliada a necessidade crescente de atualização e formação profissional docente, faz com que
gestores, pesquisadores e docentes busquem novas formas de ensinar e aprender. Segundo
Porto (2000), esta formação não se concluiu, sendo assim, pensar em uma formação
continuada se faz necessária, pois o professor é o mediador fundamental no processo de
construção do conhecimento na escola. Este artigo visa analisar as contribuições das
formações pedagógicas no uso das novas tecnologias, bem como as reflexões que essas
formações têm produzido, no fazer pedagógico, na Rede Municipal de Educação de Niterói.
Tentando investigar este processo de construção do conhecimento foi realizada uma
pesquisa com professores do ensino fundamental. A análise sinalizou crescente interesse
dos professores em incluir a tecnologia no seu fazer pedagógico, mas tal ação perpassa pela
compreensão do papel do professor contemporaneamente. A incorporação das mídias na
prática docente é lenta, apontando para a quebra dos paradigmas tradicionais da educação,
que se daria através de contínuas formações e reflexões sobre sua inserção no fazer
pedagógico, valorizando uma inclusão digital e favorecendo uma inclusão social. O
entendimento desta inclusão promove a democratização do ensino, contribuindo para a
mobilização social, sendo assim, educar sempre será um ato político, como afirmava Freire
(1991).
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ABSTRACT

The technological advance, the potential of the technologies combined with the new
languages, the different interpersonal interactions in modern society, the media (Almeida,
2003), with the growing need of update and professional education teacher, makes
managers, researchers and teachers seek new forms of teaching and learning. As Port
(2000), the pedagogical training is not concluded; therefore, it is necessary to think in a
continuing training, because the teacher is the most important mediator in the process of
knowledge construction in the school. This research aims to analyze the contributions of
pedagogical training, in the use of new technologies, and the reflection that this
pedagogical training produce in the pedagogical practice produce in the in Municipal
Education of Niteroi. Trying to investigate this process of knowledge construction was
carried out a survey with elementary school teachers.  The analysis signaled growing



interest of teachers in include the technology in their practice in classroom, but such action
that permeates by understanding of the role of the teacher in the contemporary world. The
incorporation of media in teaching practice is slow, pointing to breakdown of traditional
paradigms of education, for this is necessary continuous training and reflections about the
insertion of the media in the pedagogical process, valuing a digital inclusion and promoting
social inclusion. The understanding of this inclusion promotes the democratization of
education, contributing to the social mobilization, therefore, educate always will be a
political act, as stated Freire (1991).

INTRODUÇÃO

A inserção das Tecnologias da Informação e Comunicação - TIC no contexto

escolar, já pode ser vista como algo irreversível, o que não significa que há uma quebra

total quanto aos paradigmas tradicionais da educação. Neste contexto, este trabalho propõe

apresentar dados concretos, que possibilite reflexões e possibilidades de mudança de

postura dos professores da Rede Municipal de Educação de Niterói, após várias Formações

Pedagógicas com as Mídias.

Ensinar com as novas mídias será uma revolução, se
mudarmos simultaneamente os paradigmas convencionais do
ensino, que mantêm distantes professores e alunos. Caso
contrário, conseguiremos dar um verniz de modernidade, sem
mexer no essencial. (MORAN, 2000, p.70).

A sociedade em que vivemos está em constante mudança, os meios de comunicações

tem diminuído o distanciamento entre as pessoas e possibilitado uma difusão cada vez mais

rápida da informação. Os indivíduos estão cada vez mais conectados, devido a isso, há

novas formas de acesso à informação e ao conhecimento. Os alunos de hoje são

“multitarefa”, são capazes de atender a um celular, ver televisão e ainda estar em um chat na

Internet. Eles são capazes de fazer trabalhos individuais e de associações em grupos através

das redes sociais. Por que não aliar estas características ao trabalho docente?

Dentro desta perspectiva, Porto afirma:

[...] a formação não se conclui, cada momento abre
possibilidades para novos momentos de formação, assumindo
um caráter de recomeço / renovação / inovação da realidade
pessoal e profissional, tornando-se a prática, então, a
mediadora da produção do conhecimento ancorado /



mobilizado na experiência de vida do professor e em sua
identidade, construindo-se, a partir desse entendimento, uma
prática interativa e dialógica entre o individual e o coletivo.
(PORTO, 2000, p.14)

Diferentes concepções quanto à formação continuada do professor têm sido

defendidas, como a formação em serviço1.  Candau (1996, p.144) afirma que a escola é o

lócus, o lugar favorável para a realização das formações continuadas, sendo assim, propicia

a construção de uma nova perspectiva, de forma a superar o modelo clássico de formação

continuada, ampliando-as. Sendo assim, é na escola onde grande parte das formações

pedagógicas acontece na Fundação Municipal de Educação de Niterói- FME/Niterói.

Alguns autores com uma base teórica consistente e diferenciada, quanto à formação

continuada, ajudaram a orientar este trabalho, como: Nóvoa (1992); Candau (1996); Marin

(1995); Perrenoud (1993), Falsarella (2004). É interessante verificar que a abordagem da

tecnologia no meio educacional não é algo novo, mas nunca se observou uma inserção tão

grande das TIC na vida social, como hoje. Alguns autores têm contribuições importantes,

como Almeida (2003), Moran (1997), Porto (2000).

A Lei de Diretrizes e Base da Educação - LDB Nº 9.394/96 e os Parâmetros

Curriculares Nacionais- PCN do Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série buscam assegurar a

qualidade do ensino, prezando pela qualidade da formação do docente, tanto quanto pela

inserção da tecnologia, valorizando assim a inclusão digital e favorecendo a uma inclusão

social, para docentes e discentes. A LDB e o PCN são documentos importantes, quanto ao

direito de docentes e discentes a uma educação de qualidade. O entendimento desses

direitos promove a democratização do ensino, contribuindo para uma mobilização social e

uma qualificação profissional cada vez maior. Sendo assim, educar sempre será um ato

político, tal qual afirmava Freire (1991, p. 21-22).

O papel do professor como mediador, tem levado docentes a agregar

conhecimentos, a fim de tornar suas práticas pedagógicas momentos favoráveis à

aprendizagem dos alunos. Sendo assim, o trabalho realizado com os alunos na FME/Niterói

busca através da inserção do computador, de softwares dedicados, da Internet, da máquina

fotográfica e até de um celular, bem como da confecção de vídeos e animações, no

1
Considera se nesta rede de ensino Formação em Serviço àquela que ocorre dentro do período de trabalho do professor.



ambiente escolar, possibilidades de novas construções, estímulos à produção e a

criatividade.

Apesar das formações realizadas com os docentes, na referida rede de ensino,

observa-se que o número de professores que realiza as formações pedagógicas utilizando as

mídias, embora crescente, poderia ser maior. Grande parte das atividades que os professores

realizam com seus alunos, envolvendo a tecnologia, são aquelas realizadas nos laboratórios

de informática – LI das escolas, acessando a Internet basicamente para pesquisa ou

utilizando softwares com atividades de exercitação. Poucos são aqueles que ousam, com

atividades midiáticas relacionadas ao fazer pedagógico da sala de aula.

METODOLOGIA

A obtenção de dados para análise foi feita através de relatórios de professores

participantes das formações continuadas na rede; das avaliações realizadas em cada

formação pedagógicas sobre tecnologia, realizada nos últimos três anos; bem como de

dados de uma pesquisa realizada com os docentes. A rede apresenta até o final desta

pesquisa, final de 2003, 35 escolas de Educação Infantil e 46 escolas de Ensino

Fundamental, dentre estas 13 possuem Educação de Jovens e Adultos – EJA, no turno da

noite e uma escola com EJA no turno da tarde, aproximadamente 2000 professores atundo

nas unidades escolares; sendo entrevistados 133 professores.

Pesquisa:

Esta pesquisa foi realizada com professores do Ensino Fundamental da Rede

Municipal de Niterói, na figura da Assessoria de Mídias e Novas Tecnologias – AM&NT,

em localidades diferentes, do Centro a Região Oceânica, objetivando proporcionar um

quadro geral, da visão do docente, a partir do trabalho realizado com mídias e novas

tecnologias no ambiente escolar. Abaixo há uma reprodução da pesquisa realizada:

DATA ...../........./........

1 )Você já fez algum curso de mídias? SIM (     )           NÃO (     )

2 )Você se considera uma pessoa com conhecimento básico de informática?

SIM (     )     NÃO (     )



3 ) Você trabalha todos os dias da semana? SIM (     )           NÃO (     )

4 ) Nos dias em que você dá aula, você trabalha em todos os turnos?

SIM (     )           NÃO (     )

5 ) Qual sua maior dificuldade para frequentar o curso de mídias?

(    ) Horários (    ) Cansaço   (    ) Inexperiência na profissão  (     ) Pouco domínio do

computador (    ) Liberação da direção     (    ) outros ..............................................................

6 ) Qual o melhor horário para você fazer os cursos de mídias?

Manhã (     )  Tarde (     )  Noite (      )

7 ) O que você acha mais proveitoso:

(    ) Fazer cursos de mídias no horário de Planejamento Pedagógico semanal.

(    ) Fazer os cursos como Formação Continuada, isto é, o durante um turno.

(    ) Fazer os cursos no contra turno, fora do horário de trabalho.

(     ) Fazer os cursos aos sábados

8 ) Quais dos cursos abaixo você acha que podem ser realizados a distancia:

(     ) Mesa Alfabeto2 e E-block3 (    ) Animação     (    ) Tecnologia Educacional

(     ) Básico de Linux Educacional (    ) Vídeo (    ) Parte teórica dos cursos

9 ) Você se sente seguro para fazer um curso de mídias a distância? SIM (     )     NÃO (     )

10 ) Se a Assessoria de Mídias oferecesse cursos a distância, você faria?

SIM (   )    NÃO (     ) Porque?................................................................................................

11) Se quiser, dê OPINIÕES/Críticas/ SUGESTÕES:

Fonte: Formulário confeccionado pela autora do artigo

Formações Pedagógicas

Os dados foram obtidos através dos relatórios e avaliações das formações continuadas

utilizando as mídias, na rede, nos últimos três anos. Sendo que, estas formações, são

2 A Mesa Educacional Alfabeto é um recurso tecnológico que combina software educacional com elementos
de hardware módulo eletrônico e blocos. Encaixando blocos coloridos em um módulo eletrônico, o aluno
pode aprender a reconhecer letras, Construir palavras, associar as palavras aos seus significados, ler, criar e
interpretar textos. Fonte: http://www.positivoteceduc.com.br/produtos/mesa-educacional-alfabeto-com-
realidade-aumentada)
3 E-Blocks é um recurso tecnológico similar a Mesa Alfabeto, difere por apresentar atividades de matemática.
Fonte: http://www.positivoteceduc.com.br/produtos/mesa-educacional-alfabeto-com-realidade-aumentada)



realizadas nas escolas ou no Espaço de Formação Digital4, preferencialmente.

ANO LOCAL FORMAÇÕES VAGAS
OFERECIDAS

PROFESSORES
CONCLUINTES

2011 ESCOLAS (43
escolas) 43 322 322

2012

ESPAÇO DE
FORMAÇÃO

DIGITAL
3 95 51

ESCOLAS (21
escolas) 21 414 414

2013

ESPAÇO DE
FORMAÇÃO

DIGITAL
14 200 136

ESCOLAS 8 142 142

Resumo das Formações realizadas de 2011 à 2013. Retirado e adaptado dos relatórios
da AM&NT.

ANÁLISE DOS RESULTADOS

Principais observações apontadas na pesquisa, bem como nos relatórios e avaliações

dos cursos realizados com os professores:

 A quantidade de professores de Sala de Recursos5 que realizaram as formações está

próximo aos 80%.

 A maioria dos professores se considera tendo noções iniciais de informática, no

mínimo.

 A jornada de trabalho da maioria dos professore ainda é grande, dificultando assim a

participação em formações continuadas fora dos horários de trabalho, sendo assim,

grande parte deles prefere formações em serviço.

 A contratação de estagiários de pedagogia, para atuação no Laboratório de

Informática – LI de algumas escolas, principalmente, ajudou os professores: na

organização do espaço do LI; no auxilio quanto ao uso dos recursos tecnológicos

disponíveis para as aulas, no qual inclui computadores e máquina fotográfica para

confecção de animações e vídeos. Este foi um dado positivo apontado pelos

professores, tendo em vista, em sua maioria, sempre reivindicaram um auxílio no

LI.

4 Espaço destinado à formação pedagógica utilizando as mídias, com 15 computadores, inaugurado em 2012.
Neste espaço há continuamente cursos de Edições de Vídeo e Animação, bem como outros cursos utilizando a
tecnologia, todos de caráter pedagógico.
5 Sala de Recursos: Espaço dentro das unidades escolares, com recursos pedagógicos variados, destinado,
principalmente, a atendimento individualizado de alunos com necessidades especiais.



 A quantidade de pedagogos que participam das formações pedagógicas utilizando as

mídias ainda é pequena, embora crescente, comparada ao total de pedagogos na

rede, mesmo quando a formação é na escola, há pouca participação dos pedagogos,

a maioria está sempre envolvida com outras atividades relativas à escola. Tal

ausência se torna significativa, pois este é o profissional, que em geral, orienta o

corpo docente, quanto a todas as práticas inovadoras ou não, na qual a escola está

inserida.

 Há professores que fazem os cursos mais de uma vez, acreditando que fazendo

novamente terão maior domínio dos programas apresentados. Esse é um bom

argumento e demonstra interesse em adquirir conhecimento, mas a AM&NT ressalta

que é importante que o professor procure praticar o que aprendeu, a fim de

consolidar os conhecimentos adquiridos.

 A maioria dos docentes gostaria de fazer cursos a distância.

 Foi possível, através das formações aliar os conhecimentos adquiridos à prática.

Esse é um fator importante, tendo em vista que foi um apontamento feito pelos

próprios professores.

Adaptação do Esquema representativo do papel das TIC no âmbito educacional.
Retirado de Bertoncello, 2011.

Conforme o esquema acima, deseja-se que o trabalho docente com as TIC, possa

levar o aluno não só a reproduzir, mas produzir conteúdo bem como buscar soluções

inovadoras, que possibilitem mudanças, inclusive, na cidade onde vive. Neste contexto, os

alunos podem ser agentes de inclusão em seus espaços sociais.

CONCLUSÕES:

Um indicativo deste trabalho é o fato que contínuas formações pedagógicas aliadas

REPRODUZIR PRODUZIR INOVAR



às reflexões sobre o papel docente na contemporaneidade, incluindo também a tecnologia,

valorizam uma inclusão digital e favorecem uma inclusão social.

Segundo OFFICE OF LEARNING TECHNOLOGIES (1997; apud Lobato, 2004),

conforme as escolas vão sendo gradativamente conectadas, há uma pressão social cada vez

maior, que docentes agreguem estas novas tecnologias as suas práticas educacionais. Têm-

se requerido do professor não só mais familiaridade com o meio digital, mas também que

ele tenha a habilidade para integrar esse conhecimento à sua prática de sala de aula, de

modo a não ser apenas um usuário de ferramentas tecnológicas, mas um produtor de

conteúdo, com seus alunos. Sendo necessário assim, que o docente esteja estudando

continuamente, de forma a aliar conceitos consolidados às novas perspectivas de interação

professor-aluno.

. Apesar das avaliações apontarem para possibilidades de mudanças na prática

pedagógica, tais mudanças são muito lentas, pois aliar a dinâmica da linguagem das mídias

às novas formas de ensinar e aprender na contemporaneidade requer a quebra dos

paradigmas tradicionais da educação. Sendo assim, é importante ressaltar o diálogo a

prática pedagógica participativa, como afirma Freire (1996).

.Levando em consideração Demo (2006), é possível inferir que não é suficiente

incluir as mídias na escola, mas associar conceitos, articular estratégias, promover estudos e

discussões. Neste contexto, promover formações pedagógicas, que associem teoria e

prática, pode fazer com que as TIC sejam agregadas ao trabalho docente de forma

construtiva, contextualizada, promovendo o pensamento critico e formando para a

autonomia. Desta maneira, aliar formações contínuas às TIC é oportunizar a docentes e

discentes novas formas de interação, em espaços e tempos já conhecidos e referendados.

.
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